
Pierre Belon (1517-1564)
Primeira ilustração de anatomia comparada de elementos homólogos

Georges Cuvier (1769-1832)
Catastrofismo e Princípio das correlações das partes

Richard Owen (1804-1892)
Teoria do arquétipo
Cunhou o termo ”homologia” distinguindo-a da analogia

Étienne Geoffroy Saint-Hilaire (1772-1844)
Princípio das conexões entre orgãos = topologia







objetivos: realizar comparações entre os grandes grupos 
e elucidar tendências evolutivas amplas 

Anatomia comparada: Esqueleto 





ORGANIZAÇÃO DOS TECIDOS ESQUELÉTICOS

A- como sistema de proteção e suporte com origens comuns

B- como conjuntos estruturais com funções associadas

A)

B)



Exo-esqueleto = 
Origem do esqueleto mineralizado

Endo-esqueleto não mineralizado

Endo-esqueleto mineralizado

Redução do Exo-esqueleto 
no tronco



Origem do endo-esqueleto não mineralizado

Origem do exo-esqueleto mineralizado

Origem do endo-
esqueleto 
mineralizado







Tecidos esqueléticos 

-Cartilagem: hialina, elástica, fibrosa, calcificada 
 
-Osso: endocondral (de substituição), dérmico 

-são exemplos de tecidos conjuntivos: aqueles em que  
predominam componentes extra-celulares (água, proteínas, 
etc.), com uma quantidade relativamente menor de células 



Tecidos esqueléticos: Cartilagem 

-hialina: mais comum, transparente; ocorre nas pontas dos ossos longos,  
parte ventral do esterno, laringe e traquéia. 
 
-elástica: rede de fibras de elastina mais densa que na hialina; orelha, epiglote. 
 
-fibrosa: muitas fibras de colágeno, quase um tendão; discos intervertebrais 
cintura pélvica. 
 
-calcificada: deposição superficial de hidroxiapatita; Chondrichthyes 

-tipos de cartilagem variam de acordo com a composição relativa dos principais 
ingredientes da matriz (tipos e quantidade de colágeno, elastina, proteínas 
de preenchimento) 

Tecidos esqueléticos: Cartilagem 

-tecido conjuntivo denso, resistente à compressão, geralmente sem vasos ou nervos na matriz 
 
-formação:  
 
células de mesênquima ! condroblastos ! condrócitos (condroblastos maduros, 
 
dentro de lacunas) ! deposição de matriz extra-celular   
 

pericôndrio 

matriz 

matriz: fibras de colágeno, 
fibras de elastina e 
substância de preenchimento 
(proteínas) 

Tecido não vascularizado



Cartilagem calcificada 

Urotrygon chilensis 



Tecidos esqueléticos: Osso 

-tipos:  
 
ossos podem se formar diretamente em tecido conjuntivo superficial (1)  
ou dentro e entorno de cartilagem (2):  
 
1) osso dérmico 
 
2) osso endocondral (de substituição) 
 
-diferem principalmente quanto ao posicionamento no corpo  
quando se formam, e se são pré-formados em cartilagem; 
 
-histologicamente muito semelhantes; nos adultos, uma vez 
formados, são indistinguíveis. 
 

-formação:  
 
1) mesênquima ! osteoblastos ! osteócitos  
2) osteócitos ! secretam matriz rica em polissacarídeos e fibras de colágeno 
3) hidroxiapatita é depositada nas fibras ! formação de trabéculas  

Tecidos esqueléticos: Osso 

-tipos:  
 
ossos podem se formar diretamente em tecido conjuntivo superficial (1)  
ou dentro e entorno de cartilagem (2):  
 
1) osso dérmico 
 
2) osso endocondral (de substituição) 
 
-diferem principalmente quanto ao posicionamento no corpo  
quando se formam, e se são pré-formados em cartilagem; 
 
-histologicamente muito semelhantes; nos adultos, uma vez 
formados, são indistinguíveis. 
 

-formação:  
 
1) mesênquima ! osteoblastos ! osteócitos  
2) osteócitos ! secretam matriz rica em polissacarídeos e fibras de colágeno 
3) hidroxiapatita é depositada nas fibras ! formação de trabéculas  

Tecido vascularizado



PASSOS NO CRESCIMENTO DE OSSO LONGO ENDOCONDRAL 
E SUBSTITUIÇÃO DO PRIMÓRDIO CARTILAGINOSO

a) Cartilagem hialina

b) Colar osseo aparece (osso pericondral), cartilagem profunda é 
absorvida

c) Calcificação da cartilagem na diáfise seguida por invasão de vasos 
sanguíneos

d) Detalhe da area de ossificação na (metáfise)

e,f) Aparecem novos centros de ossificação nas epífises

g) Cartilagem se reduz à região de contato entre ossos, formando 
superficie de articulação
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Splancnocrânio

Condrocrânio

Dermatocrânio

O CRÂNIO

Composto por 3 partes distintas com origens 
filogeneticas separadas

1- esplancnocrânio mais antigo = sustenta as fendas faríngeais 
nos protocordados, formado por cartilagem

2- condrocrânio = sustenta e empareda o cerebro,
formado porcartilagem ou osso endocondral

3- dermatocrânio = forma a caixa craniana mais externa,
formado por ossos dérmicos

Neurocrânio = se refere ao condrocrânio e às cápsulas 
sensoriais adjacentes (capsulas nasais, ópticas e óticas)



Condrocrânio

Esplancnocrânio

Dermatocrânio

CONTRIBUIÇÕES



CONDROCRÂNIO ou NEUROCRÂNIO



Cranio se forma 
atraves da
Crista neural



trabéculas

cap. nasal
cap. óticacartilagens orbitotemporais

arcos
viscerais

cartilagem
parcordalEsquemático

Formação do neurocrânio em um lagarto



Região orbitotemporal de Acontias meleagris (Scincidae) Região orbitotemporal de Psammophis sibilans (Colubridae)

trabéculas

cap. nasal
cap. óticacartilagens orbitotemporais

arcos
viscerais

cartilagem
parcordal

Tropidurus sp.

Helicops sp.

�lagartos�

�lagartos� ápodos serpentes

PERDA DAS CARTILAGENS ORBITOTEMPORAIS

Fontes: Fuentes (2004), Bellairs & Kamal (1981)











ESPLANCNOCRÂNIO



















DERMATOCRÂNIO











Panchen e Smithson (1988) Laurin e Reisz (1997)

Smithson (1982):
Batrachomorpha (Temnospondyli e Lepospondyli) Exoccipitais proeminentes, pleurocentro
Reptiliomorpha (Anthracosauria, Seymouriamorha, Diadectomorpha) Opistóticos proeminentes, intercentro

Opistóticos proeminentes conectados ao dermatocranio

REPTILIOMORPHABATRACHOMORPHA



Tetrápodes “Stegocéfalos”

Formam um grupo parafilético de
Tetrápodes primitivos que incluem:

“Anfíbios Tetrapodomorfas basais”
1� Tetrápodes do Devoniano 
(Elginerpeton, Ichthyostega, Acanthostega)

1� Tetrápodes do Carbonífero Inferior
(Crassigyrinus)

“Anfíbios batracomorfas”
Lepospondílios, Temnospondílios que são
Tetrápodes do Carbonífero e Permiano

Lissamphibia que aparecem na base 
do Jurássico

“Anfíbios reptiliomorfas”
Anthracossauros, Seymouriamorfas, 
Diadectomorfas e Amniota
Todos com origem no Carbonífero Superior

Origem
Amniota

Presentes em todos os continentes do Devoniano ao Cretáceo
em um intervalo de mais de 270 Ma





OS 4 TIPOS BÁSICOS DE FENESTRAÇÃO DO CRANIO NOS AMNIOTA

• Hylonomus lyelli é um anapsida.
• Os taxons anapsidas deveriam ser os primitivos?





SYNAPSIDA





Evolução do ouvido médio nos 
sinápsidas





cladograma temporalmente calibrado dos crown-clades Diapsida e 
Sauria

Ezcurra et al. (2014)

DIAPSIDA



•Aumento do processo ascendente da maxila
• Perda do processo posterior do jugal
• Redução do quadratojugal

Algumas series de transformações características do clado Lepidosauria

• Perda do tabular
• frontais fusionados
• parietais fusionados
• sutura fronto-parietal reta



SCLEROGLOSSA

Aumento da Kinese craniana (streptostilia



https://www.youtube.com/watch?v=DQw5G51tHzU


